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Capítulo Um


     


    Pierce Avery não tinha um bom dia. De facto, nunca tivera um dia tão mau na vida. A tensão tinha-se apropriado do seu estômago e retumbava-lhe a cabeça. Suavam-lhe as mãos. Nem sequer deveria conduzir naquele estado de espírito.


    A sua primeira reação perante uma crise assim teria sido ir ao rio no seu caiaque. Numa calorosa tarde de agosto como aquela, não havia nada como sentir a humidade na cara para atrair, paradoxalmente, tanto a euforia como a serenidade. Desde criança sabia que não fora talhado para trabalhar sentado à secretária. A mãe natureza chamava-o, seduzia-o, reclamava-o.


    Em jovem, tinha encontrado um emprego em que lhe pagavam para ser temerário. Esses empregos eram escassos e não se encontravam com facilidade, por isso tinha acabado por criar a sua própria empresa. Agora dedicava-se a organizar atividades ao ar livre para grupos de universitários, executivos sedentários e reformados cheios de energia. Andar de bicicleta, caminhadas, rappel, espeleologia e o seu favorito, a canoagem. Amava o seu trabalho, amava a vida. Mas nesse dia, tinha sofrido um duro revés.


    Estacionou numa rua sossegada do centro de Charlottesville. As aulas ainda não tinham começado na universidade de Virginia, por isso mal havia gente nas esplanadas dos cafés. A Alma Mater de Pierce tinha-o moldado apesar das suas tentativas de rebelião. Tinha-se formado com excelência num mestrado de gestão de empresas só porque o seu pai tinha feito questão de que estivesse à altura do seu potencial.


    Pierce devia tudo ao pai. Agora, anos mais tarde, o pai precisava dele e não podia fazer nada por ele.


    Enquanto fechava o carro com as mãos trémulas, ficou a contemplar a discreta entrada do escritório que tinha diante de si. Uma placa gravada flanqueava a campainha e havia um vaso de gerânios junto ao muro de tijolo. O único detalhe discordante era um pequeno cartaz de «aluga-se» que dependurava do interior da janela, atrás de umas cortinas de renda antiga. Podia ter sido qualquer negócio, da consulta de um médico a uma empresa de auditoria.


    O próspero centro de Charlottesville era prolífero em artesãos, bem como em negócios tradicionais. Uma ex-namorada de Pierce tinha um ateliê de cerâmica na mesma rua. Mas nesse dia, nada disso lhe interessava.


    Pierce tinha uma reunião com Nicola Parrish. Bateu à porta com os nós dos dedos e entrou. A zona de receção estava fresca, iluminada e sentia-se um cheiro a ervas proveniente das plantas que tinha no miradouro.


    Uma mulher madura levantou a vista do computador e sorriu.


    – Senhor Avery?


    Pierce assentiu, nervoso. Chegava com vinte minutos de antecedência porque tinha sido incapaz de permanecer um segundo mais em casa.


    A rececionista sorriu.


    – Sente-se. A senhorita Parrish estará consigo em seguida.


    Faltavam dois minutos para a hora marcada para a reunião quando voltou a dirigir-se a ele.


    – Está à sua espera.


    Pierce não sabia o que o esperava. A sua mãe tinha marcado aquela reunião que ele não desejava. De facto, daria qualquer coisa para sair dali sem olhar para trás. Mas a lembrança do olhar angustiante da mãe impediu que os seus pés se mexessem.


    A mulher que tinha ido ver levantou-se e estendeu a mão.


    – Boa tarde, senhor Avery, Nicola Parrish, muito prazer em conhecê-lo.


    Apertou-lhe a mão e sentiu a firmeza, os dedos esguios e a pele suave.


    – Obrigado por me receber tão cedo.


    – A sua mãe disse que era urgente.


    – Sim e não. De facto, não sei muito bem por que motivo estou aqui ou o que pode fazer…


    – Sente-se – disse estendendo o braço. – Vamos por ordem.


    Era loira e usava melena à altura do queixo. Apesar de se mexer de cada vez que virava a cabeça, tinha a certeza de que nenhuma madeixa estava fora do lugar. Era esbelta, mas não magra, e alta, uns centímetros menos do que ele.


    Contemplou a parede que havia atrás dela. Faculdade de Harvard, licenciatura em estudos forenses, vários galardões. Aquela informação, unida ao aspeto que lhe dava o fato preto que envergava, transmitia a imagem de uma mulher inteligente, aplicada e profissional. Se era ou não boa a obter informações e respostas, ainda estava por ver.


    De repente levantou-se.


    – Quiçá estejamos mais à vontade aqui.


    Sem esperar a que a seguisse, saiu de trás da secretária e dirigiu-se a uma pequena salinha. Tinha umas pernas muito atraentes. Era o género de pernas que faziam com que os adolescentes e os homens maduros acreditassem na existência de um criador benevolente.


    Sentou-se num cadeirão enquanto a advogada pegava numa cafeteira de prata.


    – Café?


    – Sim, obrigado, simples e sem açúcar.


    Serviu-lhe o café e, ao dar-lho, os seus dedos roçaram-se. Não usava anéis nas mãos. Pierce bebeu meia chávena de um trago, fazendo uma careta quando a língua sentiu a temperatura do líquido. Um golo de uísque ter-lhe-ia caído melhor.


    O olhar da advogada era amável, mas interrogante.


    – O tempo voa, senhor Avery. Hoje só tenho quarenta e cinco minutos.


    Pierce inclinou-se para a frente e apoiou a cabeça nas mãos.


    – Não sei por onde começar.


    Sentia-se derrotado, indefeso. Essas sensações eram tão desconhecidas para ele que estava zangado e frustrado.


    – O único que a sua mãe me disse é que precisa de investigar uma possível negligência médica cometida há mais de três décadas. Acho que tem a ver com o seu nascimento.


    – Isso mesmo.


    – Estamos a falar de um caso em que um bebé pôde ser entregue aos pais errados?


    – Não é assim tão simples.


    Quiçá deveria ter ido antes a um psiquiatra. Os advogados estavam treinados para observar, não para se meterem na cabeça de outras pessoas. Embora na verdade não quisesse que ninguém se metesse na sua cabeça. Se isso sucedesse, seria incapaz de ocultar a enorme confusão que sentia.


    – Senhor Avery?


    Respirou fundo e espetou as unhas no estofo.


    – O meu pai está a morrer de um tumor no rim.


    O brilho de compaixão que assomou aos seus olhos cinzento-azulados parecia sincero.


    – Lamento.


    – Precisa um transplante. Está em lista de espera e o tempo acaba-se. Por isso decidi dar-lhe um dos meus. Fizemos os testes e…


    Deteve-se. Um nó na garganta impossibilitou-lhe prosseguir.


    – E então?


    Pierce levantou-se e começou a passear pela diminuta sala. Reparou no ostentoso tapete oriental em tons rosa e verde. O resto do chão era de tábua corrida.


    – Não sou seu filho.


    Tinha repetido aquelas palavras centenas de vezes durante os últimos três dias. Pronunciá-las em voz alta não tornava a realidade mais fácil de aceitar.


    – Adotaram-no? Não sabia?


    – Não, não é esse o caso.


    – Uma aventura então?


    – Não me parece. A minha mãe é mulher de um só homem. Adora o meu pai. Por um momento pensei que me tinham ocultado que fosse adotado. Mas vi a cara dela quando o doutor nos deu a notícia. Estava desolada. A notícia surpreendeu-a tanto como a mim.


    – Daí que a única explicação possível seja que foi trocado no hospital, não?


    – A tia da minha mãe, minha tia-avó, era a médica de banco naquela noite. Duvido muito que tivesse permitido um engano assim.


    – O que pretende que faça?


    Pierce apoiou o braço na prateleira da lareira e ficou a contemplar o retrato de Thomas Jefferson pendurado na parede. Aquele ex-presidente tinha sido pai de um número indeterminado de crianças. As pessoas continuavam a debater sobre a sua paternidade inclusive na atualidade.


    Pierce nunca tinha duvidado dos seus vínculos familiares. Era unido aos seus pais como qualquer filho, embora tivessem as suas diferenças nos anos da adolescência. Descobrir que não era do mesmo sangue que o seu pai perturbara-o até à medula. Se não era Pierce Avery, então quem era?


    – A minha mãe passa todo o dia no hospital com o meu pai. Confia em que o estabilizem para que o mandem para casa. A sua preocupação é que esteja bem.


    – E o senhor?


    – Informei a minha equipa de que preciso de tempo para me ocupar de uns assuntos pessoais. São muito competentes, por isso nesse aspeto estou tranquilo. Pode contar comigo para o que for. Tem de começar a investigar já. Dissemos ao meu pai que não sou compatível, mas não sabe toda a verdade. É evidente que isto é muito importante para nós. Precisamos da sua ajuda.


     


     


    Nikki nunca tinha conhecido um homem que parecesse precisar menos da ajuda de uma mulher. Pierce Avery era corpulento, tinha os ombros largos, media mais de um metro e oitenta e para mais era musculoso. Parecia capaz de escalar uma montanha com as mãos.


    Também era o tipo de homem que instintivamente protegia as mulheres. Podia vê-lo na sua atitude. A sua masculinidade provocava-lhe um formigueiro no ventre. Ela tinha formação, era independente e economicamente estável. Porque a ideia de receber atenção por parte de um homem forte e corpulento fazia com que se lhe dobrassem os joelhos?


    Aquelas inoportunas e pré-históricas feromonas…


    – Acho que o primeiro passo que temos de dar é pedir os relatórios médicos – disse ela com tranquilidade.


    Era evidente que Pierce Avery queria rapidez.


    – O hospital era um centro privado. Em meados dos anos noventa foi comprado por uma companhia e recentemente foi demolido.


    – Ainda assim, os relatórios têm de estar guardados em alguma parte.


    – Isso é o que esperamos. Quanto demorará a consegui-los?


    Nikki franziu a testa.


    – Acha que o seu é o único caso que tenho?


    – Podemos pagar.


    Nikki sentiu que o seu aborrecimento aumentava.


    – Não gosto dos ricos que exibem o dinheiro e esperam que os restantes se ponham a dançar à volta.


    Ele observou os títulos luxuosamente emoldurados.


    – Estudar em Harvard não é precisamente barato, doutora Parrish.


    Nikki tratou de conter a sua raiva e respirou fundo até que pôde controlar a voz.


    – Surpreender-se-ia.


    Ficou a olhar para ela.


    – Nunca me interessaram os advogados.


    Pouco a pouco estava a irritá-la.


    – É sempre tão direto?


    Levantou-se e alisou a saia.


    Pierce desfez a pequena distância que havia entre eles e passou a mão pelo cabelo escuro.


    – É sempre tão temperamental?


    Ambas as respirações se aceleraram. Podia detetar os seus batimentos no pescoço. Aqueles intensos olhos castanhos eram demasiado bonitos para um homem.


    – Não costumo discutir com os meus clientes – murmurou ela. – Que se passa consigo?


    Pierce deu um passo atrás. Nikki aborreceu-se por a sua própria reação ser mais de desilusão do que de alívio.


    – Estou impaciente – disse algo envergonhado.


    – É isso uma desculpa?


    – Continuo sem gostar de advogados. Isto não foi ideia minha.


    – Não, a sua mãe fê-lo vir – disse trocista e curiosa por ver se a mandava passear.


    No entanto, surpreendeu-a que desatasse às gargalhadas. Todo o seu rosto se iluminou.


    – É a primeira vez na minha vida que pago para que me insultem.


    Nikki abanou a cabeça, desconcertada pelo instantâneo vínculo surgido entre eles. Quiçá fosse um tipo de compenetração negativa, mas já era qualquer coisa.


    – Acho que puxa pelo pior que há em mim.


    – O mau pode ser bom – disse ele.


    Tinha-o dito com expressão séria, mas os seus olhos brilhavam, travessos.


    – Não seduzo clientes – disse ela com firmeza, fazendo ouvidos surdos.


    – Porque se aluga este escritório?


    Aquela pergunta a apanhou-a desprevenida e tentou dar-lhe uma resposta ambígua.


    – Bom, eu…


    Era fria e implacável em tribunal, mas depois de horas de preparação. Naquele momento sentia que calcava areias movediças.


    Pierce inclinou a cabeça.


    – Um segredo inconfessável?


    Ela suspirou.


    – De todo. Para que saiba, deixo o escritório. Fizeram-me uma proposta para me juntar a um escritório de advogados de Virginia, nos arredores de Washington D. C.


    – Suspeito que há um mas por alguma parte.


    O seu olhar curioso contradizia a sua prévia descortesia.


    – Pedi algum tempo para pensar. Há seis anos que acabei o curso e nunca tirei mais de um fim de semana de férias.


    – Deve estar muito certa da sua decisão.


    – Nada disso, mas ainda que não aceite a oferta, quero fazer algo diferente. Gostaria de trabalhar como assessora para uma organização benéfica.


    – Assim não se tornará rica.


    – Já ouviu alguma vez a expressão «procura da felicidade»? Quero começar a tornar realidade os meus desejos e não esperar até ser velha.


    – Entendo – disse ele, metendo as mãos nos bolsos.


    Duvidava. Tinha toda a pinta de se ter criado como uma flor de estufa.


    – Continuamos outro dia – disse ela olhando para o relógio. – Tenho uma reunião.


    – Não importa – disse ele. – Já descobri tudo o que precisava de saber. Vejo que me presta atenção. Isso agrada-me.


    Era da sua cabeça ou tudo o que dizia tinha uma conotação sexual?


    – Vou de férias – disse ela.


    – Sim, eu sei. E vai fazer uma profunda introspeção. Nisso eu posso a ajudar. Pagarei os seus honorários sejam eles quais forem, e juntos tiraremos os cadáveres do meu armário, algo que para ser sincero, não desejo. Mas por enquanto, vou ajudá-la a portar-se como uma pessoa e não como uma advogada convencida.


    – Não disse que aceito o seu caso. Para mais, o que o qualifica para conseguir essa mudança?


    Pierce moveu o retrato que havia sobre a lareira até que o endireitou.


    – Vai ver, Nicola Parrish, vai ver.


     


     


    Pierce tinha tido de esperar seis dias até que Nicola acabasse com as reuniões. Tinha-se oferecido para ajudá-la a tirar as suas coisas do escritório em troca de um encontro cara a cara. Não lhe restara mais remédio que aceitar; Nikki era muito boa a negociar. Por sorte, o seu pai estava a resistir, mas Pierce não estava disposto a esperar muito mais para obter as respostas de que precisava.


    A pedido de Nicola tinha levado a furgoneta que o seu pai e ele utilizavam para transportar as canoas. Havia um monte de coisas que preferiria estar a fazer num caloroso dia de verão em vez de andar a acartar caixas.


    Ainda assim, o seu estado de espírito melhorou quando bateu à porta e Nicola o recebeu. Parecia mais acessível. Tinha uma fita no cabelo e vestia uns calções que deixavam a descoberto umas estupendas pernas. O contorno dos seus peitos sob a t-shirt branca e justa deixou-a com a boca seca. As alpargatas pretas faziam-na parecer demasiado jovem para ser uma advogada conceituada.


    – A furgoneta está lá fora.


    O seu tom soou mais brusco do que tinha pretendido, mas estava a tentar dissimular a reação que lhe tinha provocado o seu aspeto.


    – Está atrasado – disse Nicola franzindo a testa.


    – Houve um acidente e tive de me desviar.


    Nikki passou a mão pela testa.


    – Está muito calor aqui. Alguém se enganou na data e deixou-me sem eletricidade dois dias antes.


    Ao entrar, não se surpreendeu ao ver a receção cheia de caixas empilhadas.


    – Que maçada. Vive no segundo andar?


    – Santo Deus, não. Isso seria terrível para uma viciada no trabalho.


    Seguiu-a, com o olhar posto no seu traseiro.


    – A maioria dos viciados no trabalho não o admite.


    Ia calhar-lhe bem ter de carregar peso. Precisava de algo com que se distrair dos pensamentos que estava a ter com uma mulher que mal conhecia.


    O espaço do andar de cima era uma área ampla com um pequeno quarto de banho num canto. Nicola tinha utilizado aquela zona como armazenagem, ainda que também tivesse um sofá, uma mesa e um candeeiro que indicavam que ocasionalmente tinha passado ali a noite.


    – De nada serve enganar-se – disse ela pegando numa caixa de tamanho meio. – Mãos à obra. Por enquanto já tenho cinquenta e três caixas preparadas.


    – Cinquenta e três exatamente? Não são cinquenta e quatro ou cinquenta e duas?


    – Está-se a rir de mim? – perguntou ela franzindo a testa.


    – Termine de encaixotar – disse ele tirando-lhe a caixa; – e eu carrego com o peso, doutora Parrish.


    Ela cruzou os braços.


    – É melhor que me chames Nikki. Acho que já ultrapassámos a linha da relação entre cliente e advogado.


    Pierce carregou uma segunda caixa e, depois de comprovar o peso, decidiu acrescentar uma terceira.


    – Mais que ultrapassar, eu considero-o melhorar. Ainda que preferisse que não houvesse uma mesa entre nós.


    Obrigou-se a manter a compostura. Naquela situação, não era prudente deixar-se levar pela atração que sentia.


    – De acordo, chamar-te-ei Nikki. Tu podes chamar-me Pierce.


     


     


    Nikki sentiu-se culpada, embora não ao ponto de recusar a ajuda de Pierce. A sua intenção tinha sido contratar um par de universitários para que a ajudassem com a mudança, mas depois de que Pierce lhe ligasse repetidamente para o gabinete durante três dias, finalmente tinha-lhe dito que se tanto queria uma segunda reunião, podia ajudá-la a tirar as coisas do seu gabinete. E ali estavam, ele a carregar as suas caixas como se nada fosse e ela a suspirar pelos seus bíceps e o ténue cheiro da sua loção para a barba a flutuar na escada.


    Nikki terminou de recolher os últimos tarecos e colocou-os num saco do lixo. Depois, deitou-o pela janela traseira para o contentor que havia no beco.


    Depois de uma última vista de olhos para se assegurar que não deixava nada de valor, desceu a escada. Antes tinha comprovado que Pierce permanecia lá fora, na rua. Não queria ter de passar ao seu lado na escada estreita. Nunca antes um homem lhe tinha causado aquela impressão. Era impossível ignorá-lo, tanto pela forte personalidade como pela imponente constituição.


    Tinha andado com uns colegas endinheirados da faculdade de Direito, mas uma vez que tudo estava dito e feito, fora ela que tinha posto fim às relações. Separava-os uma brecha demasiado ampla para manter um compromisso a longo prazo. De repente apercebeu-se que tinham passado dois anos desde o seu último encontro romântico ali em Charlottesville, e muitos mais desde que tinha tido intimidade com um homem.


    O seu grande círculo de amizades mantinha ocupada a sua agenda social e, nas escassas ocasiões em que tinha tempo livre, aproveitava para adiantar trabalho atrasado.


    Amava o seu trabalho. Os títulos exibidos na parede eram mais que elementos decorativos. Eram o testemunho de como tinha chegado longe.


    O único que restava era a sua mesa de trabalho. Pegou num par de caixas vazias e começou a abrir as gavetas.


     


     


    Pierce ficou junto à porta, observando a mulher que o ia ajudar a encontrar sentido ao inexplicável. Mexia-se com rapidez e meticulosidade. Admirava aquela ordem, mas ele não tinha esse dom. Enquanto a observava em silêncio, viu-a procurar na gaveta do centro e tirar algo pequeno que, à distância, lhe pareceu um animal de metal.


    – Um presente de um antigo namorado? – perguntou ele entrando na sala.


    Sentou-se no sofá. A janela junto à lareira estava aberta e entrava uma brisa agradável.


    Nikki levou a figura ao peito.


    – Não sou sentimental.


    – E se não és sentimental, então, como é que tens essa coisa escondida numa gaveta?


    Era uma pergunta razoável e simples, mas o seu interesse tinha-a apanhado de surpresa. Encolheu os ombros, ocultou o objeto na mão e ficou pensativa.


    – É um pastor escocês. Deram-mo em menina – o seu rosto ensombrou-se. – Lembra-me um dia especialmente mau.


    – Nesse caso, o normal seria desfazer-se disso.


    – Às vezes temos de recordar o passado mesmo que doa. Assumir os nossos erros pode ajudar-nos a não os cometer outra vez – disse a olhá-lo.


    O tom da sua voz desconcertou-o. De que tinha de se lamentar Nicola Parrish? Com a sua idade, não podia ser nada terrível. Pensou se insistir para que lho contasse, mas decidiu que não era uma boa ideia. Não queria arriscar que ela se zangasse, especialmente quando tanto precisava da sua ajuda.


    Fez círculos com os ombros e sentiu uma agradável sensação de cansaço. Apesar de estar acostumado ao esforço físico dado o seu trabalho, duas horas a levantar peso tinha feito trabalhar muitos dos seus músculos.


    – Lá em cima não há nada – disse ele. – Só resta o que está aqui.


    – És rápido.


    – Não faz sentido perder tempo.


    – Agradeço a tua ajuda – disse ela.


    Ele encolheu os ombros.


    – Isto é um toma lá dá cá, lembras-te? Convido-te para jantar esta noite para que me contes o que descobriste até agora.


    Nikki agachou-se para meter a figura do cão no saco, mas ficou pensativa e finalmente guardou-o num bolso dos seus calções.


    – Não faz falta ir jantar.


    – Tiveste um dia muito longo e ainda não acabámos. É o mínimo que posso fazer.


    – Não estou vestida para ir jantar.


    – Não importa. Irei para casa arranjar-me enquanto tu fazes o mesmo. Há um restaurante novo em East Market que ando há tempo para conhecer – disse ele, e deteve-se antes de continuar: – Vamos levar as caixas para tua casa? Demoro menos a descarregá-las do que demorei a carregá-las. Ainda assim, farão falta duas viagens.


    – O meu apartamento é pequeno. Aluguei uma arrecadação a dois quarteirões. Se não te importas, dou-te a chave e o código para que as leves. Quando voltares, já terei terminado. Esta mesa e esse móvel também vão.


    Entregou-lhe as chaves e os seus dedos roçaram-lhe a palma da mão. Estavam o suficientemente perto para perceber o agradável aroma da sua pele cálida. Por um momento teve uma visão de ambos a tomarem duche juntos. Ora, não era o momento mais adequado para ter uma ereção.


    Pierce afastou-se e ela entregou-lhe um bocado de papel com a morada e o código.


    – Obrigada.


    Pierce pigarreou numa tentativa de ignorar os seus instintos mais básicos.


    – Tens tido sorte com os relatórios?


    – Tens sorte de que vivamos na era da alta velocidade, dom Impaciente – disse ela apoiando-se na mesa. – Recebi algo há um instante. Imprimo-o e levo-o para o jantar. Se o examinarmos juntos, pode ser que encontremos alguma anomalia.


    A sua ereção decaiu ao recordar. Queria mesmo conhecer as respostas? Não, mas não lhe restava outra opção.


    – Não demoro muito – disse ele, atravessando o quarto antes que se apercebesse que estava desassossegado.
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